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INTRODUÇÃO 
Em prosseguimento aos trabalhos relativos aos Chaetognatha, fi-
zemos o estudo da distribuição geográfica do grupo e de sua relação 
com as diferentes massas de águas. 
Tivemos como principal objetivo neste trabalho conhecer as pro-
váveis formas indicadoras e associações planctônicas das massas de 
água. Neste mesmo sentido, já foi feito, nesta região, um trabalho 
sôbre as Hydromedusae (Vannucci, 1957), de modo que nos foi pos-
sível relacionar a ocorrência simultânea das espécies dos dois grupos, 
com um determinado tipo de água. 
Existem dados, embora raros, da ocorrência e distribuição geo-
gráfica dos Chaetognatha nesta região, mas não foi feito ainda ne-
nhum estudo com o intuito de encontrar as espécies indicadoras. As 
únicas referências dêste grupo, nas costas brasileiras, são as da 
"Mete0 r" e "Liguria". A "British Antarctic Expedition" também 
coletou em águas brasileiras, porém somente na latitude do Rio de 
Janeiro é que a sua área de pesquisa coincide com a nossa. 
O material estudado neste trabalho procede de várias viagens de 
pesquisa realizadas de junho de 1954 a novembro de 1956 pelo Insti-
tuto Oceanográfico, algumas delas em colaboração com a Marinha de 
Guerra Brasileira (Emílsson, 1956). 
Foram tomadas amostras numa faixa que se estende desde Cabo 
Frio até a latitude de Montevideu. 
Na camada superficial da região investigada são encontradas 
três principais massas de água: água tropical oriunda das latitudes 
tropicais de salinidade entre 36 a 37,00%0, água da plataforma de 
salinidade entre 35 a 36,00%0 e água costeira de salinidade abaixo 
de 35,00%0 (Emílsson, 1959) . 
Analisando êste material pudemos, até certo ponto, estabele-
cer as relações das diversas espécies com essas três massas de água. 
Publ. n.o 152 do Inst. Oceano da USP. 
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Na secção feita de Florianópolis para leste encontramos tôdas 
:as espécies em grande quantidade. Nas secções feitas mais ao sul 
·desta há uma notável diminuição do número de exemplares da 
maioria das espécies. A massa de água tropical perde temperatura 
e torna-se cada vez mais pobre em sais à medida que caminha para 
,o sul. Possivelmente, é por isso que só as espécies fortemente euri-
térmicas foram coletadas na latitude de Montevideu. 
Em águas da plataforma encontramos várias espécies típicas que 
_parecem suportar maior variação de salinidade do que as da água 
t ropical, pois, elas comparecem também nas duas massas de água 
adjacentes. Em águas ,costeiras encontramos uma única espécie 
.caracterÍstica e um menor número de espécies do que nas demais 
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Fig. 1 - Mapa das estações feitas durante as viagens das corvetas "Solimões" 
e "Iguatemi", iate " Igaraty" e pesqueiro "Presidente Vargas". 
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Nem tôdas as espécies demonstraram, neste material, uma distri-
buição homogênea mas sim uma tendência a formarem agrupamentos 
os quais chamamos cardumes. 
Foram assinaladas no presente material dez espécies pertencen-
tes a três gêneros: Sagitta bipunctata, S. enflata, S. friderici, S. 
gloriae, S. hispida, S. hexaptera, S. minima, S. serratodentata, Pte-
rosagitta draco e Krohnitta pacifica. 
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MATERIAL E MÉTODO 
O material que tivemos em mãos, embora abundante, não nos 
forneceu todos os dados desejáveis por terem sido usados meios di-
versos de coleta. 
Infelizmente, a maioria das amostras não possui indicação sôbre 
o volume de água filtrado e por isso não foi possível fazer um estu-
do quantitativo. Entretanto, como o material foi abundante, pude-
mos fazer um estudo da predominância das espécies em cada massa 
de água, na tentativa de se chegar a discernir eventuais indicado-
res e de se iniciar o reconhecimento das associações de diferentes 
espécies. 
O estudo sistematizado da variação anual e da migração verti-
cal não foi feito porque coletamos uma única vez na maioria das es-
tações. Mas, ao analisarmos as amostras em conjunto, nos foi possí-
vel encontrar alguns indícios tanto de variação como de migração. 
Foram usados os seguintes tipos de rêde: Standard, Clarke-
Bumpus e rêde aberta com 50 cm de diâmetro na bôca. 
O material coletado foi fixado em formol a 4% e as análises das 
amostras foram feitas através de contagens totais dos Chaetognatha 
sob lupa. 
Os dados do local e da coleta, de salinidade e temperatura nos 
foram cedidos pela Divisão de Oceanografia Física. 
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As coletas foram feitas, quase que na totalidade, em camadas su-
perficiais, raramente atingindo 120 m de profundidade e, desta ma-
neira, poucas vêzes coletando abaixo da termoclina. 
Para a confecção dos gráficos (Figs. 14, 15, 16) foram utiliza-
das amostras provenientes de uma única massa de água tendo sido 
desprezadas àquelas que atravessaram mais de uma camada de água. 
Reunimos as amostras em três grupos segundo a sua proveniência: 
água costeira, da plataforma e tropical. Calculamos a quantidade 
porcentual de cada espécie por amostra e obtivemos três quadros 
diferentes da abundância relativa de cada espécie numa determi-
nada massa de água. 
Fizemos ainda gráficos (Figs. 4, 5, 8, 10, 11) para relacionar a 
freqüência de indivíduos com a salinidade e temperatura. 
DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉC1ES, SUAS ASSOCIAÇÕES E RELAÇÕES 
COM AS MASSAS DE AGUA 
Sagitta bip'Unctata (Fig. 2) - Esta espécie não foi nem muito 
freqüente, nem muito abundante nesta região. E'stêve presente em 
águas da plataforma e principalmente na água tropical (com mais 
de 36,00%0 de salinidade). Encontramos, como limite mínimo de sa-
linidade, 35,37%0 e como limite máximo, 36,94%0 . Em uma única 
estação de águas costeiras de 34,08%0 de salinidade (M122) estiveram 
presentes dois exemplares desta espécie juntamente com S. serra-
todentata, S. minima e Pterosagitta draco que são animais típicos 
de água de alta salinidade. Isso nos leva a crer que êstes animais 
tenham migrado de camadas inferiores de salinidade mais alta, pois, 
a coleta foi feita às 2400 h a 10 m de profundidade, havendo a 59 m 
águas de 35,54%0 de salinidade. Sagitta bipunctata parece supor-
tar grande variação de temperatura. Foram encontrados exemplares 
dessa espécie, principalmente, em águas de 14 a 22°C e somente 
raros indivíduos em águas mais quentes de 25 a 26°C. A amostra 
M138 foi a mais abundante em S. bipunctata, sendo interessante no-
tar que ela foi coletada em águas mais frias (14,37°C). S. bipunctata 
foi coletada desde 23°04'S até 33°12'S. Estêve mais freqüente nas 
coletas feitas entre Santos e Florianópolis. Mais ao sul encontra-
mo-la nas estações M16b ' 162 , 163, 164, realizadas ainda em água tro-
pical, associada a S. serratodentata, Aglaura hemistoma e Liriope 
tetraphylla. Parece ter uma distribuição anual uniforme. 
DISCUSSÃo - S. bipunctata já foi encontrada anteriormente nesta 
área: por Baldasseroni (1915, p. 89) no Rio Grande do Sul; por 
Thiel (1938, p. 32) na latitude do Rio de Janeiro e mais ao norte 
por Vannucci & Hosoe (1952, p. 10) no Banco Jaseur e Ilha da Trin-
dade. Os nossos dados parecem confirmar os de Vannucci & Hosoe 
(1952, p. 10), e por êles podemos concluir que a espécie é oceânica 
- 19 
e vive em águas de alta salinidade. Faure (1952, p. 36) considera S. 
bipunctata espécie oceânica de águas quentes e alta salinidade, su-
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. . . . . . . . .. Iso-halinas de 35%0 e 3671,0 em superfície medida durante as 
viagens feitas nos meses de fevereiro a março de 1955. 
- . -. -. -. -. Iso-halinas de 35%0 e 36;':0 em superfície medida durante as 
viagens feitas no mês de novembro. 
águas de salinidade superior a 36,00%0 igual a da Corrente da Fló-
rida. Confirmamos sua esteno-halinidade e verificamos ser além dis-
so euritérmica. 
Sagitta enflata (Figs. 3 e 4) - Foi a espécie mais freqüente e 
abundante em nossas amostras. Embora presente em águas costei-
ras, da plataforma e tropical, ocorre com muito maior abundância em 
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águas da plataforma (35 a 36,00%0 ). S. enflata parece suportar grande 
variação de temperatura e ocorre em águas de 18°C até 27°C. Reve-
lou, entretanto, uma marcada preferência por águas de 18°C a 21°C. 
S. enflata foi muito mais numerosa em amostras coletadas sôbre a 
plataforma (até 200 m). Comparando a ocorrência desta espécie com 
as medusas, podemos associar a presença de S. enflata com a de 
Liriope tetraphylla. S. enflata foi coletada desde 23°04'8 até 33°18'8. 









Fig. 3 - Mapa da distribuição de Sagitta enflata. 




DISCUSSÃO - Esta espécie já foi assinalada nesta reglao pela 
"Meteor" e "Liguria" , mais ao norte por Vannucci & Hosoe (1952, 
p. 12) n a Ilha da Trindade e no Banco Jaseur e, finalmente, por 
Hosoe (1955, p. 2) em Fernando de Noronha. Parece não haver 
dúvida que esta é uma espécie de águas quentes, tanto nerítica 
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quanto oceamca, típica de águas superficiais. Espécie amplam ente 
euritérmica e euri-halina. 
Sagitta friderici (Figs. 2 e 5) - Não foi muito fr eqüente neste 
material, provàvelmente, porque as coletas foram realizadas muito 
mais em águas da plataforma e tropical. Parece que esta espécie 
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Fig. 4 - Sagitta enfLata. Gráfico da frequência de indiv íduGs em rela-
ção à salinidade e temperatura. 
prefere concentrações baixas suportanc o grande variaçã o de sali-
nidade. As amostras mais abundantes em S . frider ic-i foram de 
águas costeiras; alguns exemplares, entretanto, foram coletados em 
águas da plataforma e tropical. As nossas amostras indicam, para 
essa espécie, uma euritermia acentuada, embora a maioria dos in-
divíduos tenham sido coleta dos a 21°C. Os exemplares de S. fri-
derici ocorreram em amostras coletadas desde 23°04'8 até 32°36'S. 
Não há evidência de variação nas diferentes épocas do ano. 
DISCUSSÃo - Sagitta friderici já foi assinalada no Atlântico 
Sul Ocidental por Thiel (1938, p. 29) e por Vannucci & Hosoe 
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(1952, p. 14) no Banco Jaseur e Ilha da Trindade. Segundo Fur-
nestin (1952, p. 36) esta espécie é nerítica e de águas de baixa 
salinidade, mas, há dados que indicam que S. friderici pode supor-
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Fig. 5 - Sagitta friderici. Gráfico da frequência de indivíduos em re-
lação à salinidade e temperatura. 
(1952, p. 35) indica limites de temperatura: de 14,5 a 19°C enquan-
to que em nossas águas coletamos exemplares de S . friderici em 
águas de até 27°C. 
Sagitta gloriae (Almeida Prado, 1960) (Fig. 6) Dentre 
todos os Chaetognatha por nós coletados até agora esta é 
a única espécie nova. Analisando o conjunto das amostras veri-
ficamos que S. gloriae, foi pouco freqüente e pouco abundante com 
exceção da amostra M 93 de águas da plataforma em que foi pes-
cado um cardume. Em muitas das amostras, esta espécie ocorreu 
junto com S. hexaptera, o que sugere que ela seja, provàvelmente, 
de profundidade. Os exemplares desta espécie ocorreram em águas 
da plataforma e tropical, e somente dois exemplares em águas cos-
teiras. Quanto à temperatura parece suportar grande V'ariação; 
coletamos S. glo1'iae em águas de 19 a 26°C, sendo que na amostra 
M93 de águas com 25 a 26°C, encontramos um número de indiví-
duos muito maior que nas demais. É interessante notar que nesta 
mesma amostra ocorreu também um cardume de S. hexaptera. 
Analisando o mapa de distribuição de S. gloriae, verificamos a 
presença de cardumes e isto é bem nítido nas amostras M142' 143, 
144, 145' 
Sagitta hexaptera (Fig. 6) - Como era de se esperar, esta 
espécie compareceu raramente e sempre em pequenas quantidades 
em nossas coletas, pois, estas foram feitas em camadas superficiais. 
A maioria dos indivíduos coletados são jovens, o que confirma Ho-
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soe (1956, p. 5), que também só encontrou formas jovens em su-
perfície. As amostras que contêm maior número de S. hexaptera 
foram tomadas entre 1200 e 1400 h. Os espécimes de S. hexaptera 
foram encontrados em uma única amostra de águas costeiras e, 
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ram em águas de salinidade desde 33,35 até 36,92%0. Esta especle 
parece suportar grande variação de temperatura. Em nossas cole-
tas, foi pescado em águas de 18 a 2fiOC sendo que em águas de 25 
a 26°C foi encontrado um cardume. Os indivíduos são, provàvel-
mente, as formas jovens de uma população que migrou de camadas 
mais profundas para a superfície. No conjunto, as coletas parecem 
ter sido realizadas em águas onde estavam presentes pequenos car-
- 24-
dumes da espécie. Os exemplares foram coletados entre 23°04'S 
e 32°24'S. 
DISCUSSÃo - A espécie já foi assinalada nesta região por Thiel 
(1938, p. 23), por Baldasseroni (1915, p. 89), mais ao norte por Van-
nucci & Hosoe (1952, p. 17) e finalmente por Hosoe (1956, p. 5), em 
Fernando de Noronha. Parece não haver dúvida que esta espécie 
seja característica de camadas mais profundas, que seja oceânica e 
raramente nerítica (Vannucci ,& Hosoe 1952, p. 17). Os dados que 
encontramos na literatura, indicam que esta espécie suporta grande 
variação de temperatura. Fowler (1906, p. 78) assinala como mí-
nimo 6°C e máximo 29°C. Quanto à salinidade, parece ser mais 
exigente, segundo Furnestin (1957, p. 211) S. hexaptera vive em 
águas de salinidade superior a 36,30 até 36,64%0, entretanto, em lati-
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Sagitta hispida (Figs. 7 e 8) - Foi relativamente abundante 
neste material, demonstrando acentuada preferência por águas da 
plataforma (35,00 a 36,00%0 de salinidade). Parece suportar grande 
variação de salinidade, pois, ocorreu também em águas costeiras 
(diluidas até 31,78%0) e tropical (até 36,99%0). Com relação a tem-
peratura, também suporta uma grande variação. Foram encon-
trados exemplares em águas de 14 a 27°C, embora, a maioria tenha 
sido coletada em águas de 19 a 22°C. Sagitta hispida assim como 
S. enflata e S. minima estiveram presentes quase sempre sôbre a 
plataforma, atingindo algumas vêzes o talude. Encontramos S. 
hispida em águas da plataforma associada a Corymorpha gracilis e 
Proboscidactyla ornata. Os exemplares desta espécie foram cole-
tados desde 23°04'8 até 33°18'8. Nas águas da plataforma, encon-
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Fig. 8 - Sagitta hispida. Gráfico da frequência de indivíduos em relação 
à salinidade e temperatur a. 
DISCUSSÃO - Não existe na literatura muita referência a res-
peito de S . hispida, talvez porque ela tenha sido muitas vêzes con-
fundida com S. robusta (Almeida Prado 1961, p . 36-37). Esta espécie 
é agora encontrada pela primeira vez nesta área, porém, Thiel 
(1938, p. 32) assinalou S. robusta nesta mesma região. 8egundo 
Furnestin (1960, p. 149), S. hispida é forma nerítica e epiplanc-
tônica, típica das águas costeiras senegalenses, com salinidade in-
ferior a 36,00%0. Bumpus & Pierce (1955, p. 105), encontraram esta 
espécie em águas costeiras com salinidade de 31-35,00%0 . . 
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Sagitta mtmma (Figs. 9 elO) - Foi coletada, principalmente, 
em águas da plataforma, com salinidade de 35,00%0 e mais rara-
mente em água tropical, de salinidade superior a 36,00%0. Excep-
cionalmente, encontramos em águas de salinidade inferior a 35.00%0, 
alguns exemplares de S. minima, mas infelizmente as coletas foram 
verticais e atravessaram várias massas de água de diferentes sali-
nidades. Não podemos, portanto, ter a certeza de que os indivíduos 
:se encontravam em águas costeiras. S. minima se mostrou exigente 
,com relação a temperatura, demonstrando suportar um limite de 
variação muito mais restrito do que o das demais espécies. Em 
temperaturas inferiores a 18°e e superiores a 2Ioe, a espécie desa-
parece quase que completamente. As coletas verticais realizadas 
em águas de temperatura inferior a 18°e, que continham S. mínima, 
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ratura, de modo que não pudemos precisar exatamente a que tem-
peratura se encontrava a massa de água em que êsses exemplares 
foram coletados. Esta espécie foi, dentre tôdas as demais dêste 
material, a que apresentou limites de temperatura e salinidade me-
lhor definidos. Os exemplares de S. minima foram coletados desde 
24°04'8 até 32°30'8, sendo que as amostras mais abundantes nesta 
espécie foram tomadas entre 8antos e Florianópolis. Nas amostras 
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Fig. 10 - Sagitta minima. Gráfico da frequência de indivíduos em rela-
lação à salinidade e temperatura. 
DISCUSSÃO - S. minima já foi coletada, pela "Meteor" (Thiel 
1938, p. 39), entre Florianópolis e a latitude de Montevideu. Os 
nossos dados ecológicos encontrados para S. minima, em geral con-
cordam com os dados da literatura. A espécie é epiplanctônica, 
segundo Fowler (1906, p. 71), e mesoplanctônica, segundo Furnes-
tin (1957, p. 198) . Guaita (1958, p. 52) considera-a tanto oceânica 
como nerítica e Furnestin . (1957, p. 195), nerítica com tendência a 
oceamca. Thiel (1938, p. 40) encontrou S. minima em águas de 
15 a 20°C; Fowler (1906, p. 71) em águas de 19 a 21°C no Pacífico 
e Guaita (1958, p. 52), em águas do Chile de 11,6 a 22°C. Os limi-
tes de salinidade em que ocorre esta espécie são também concor-
dantes. Furnestin (1957, p. 199) assinala-a em águas de salinidade 
superior a 36,00%0 e Bumpus& Pierce (1955, p. 106) encontraram-na 
em águas de 36,00%0 de salinidade. 
Sagitta serratodentata (Figs. 11 e 12) - Foi das espécies mais 
freqüentes e abundantes em nosso material. Os exemplares foram 
coletados em águas do norte e da plataforma. Entretanto, é nítida 
&. preferência por águas de salinidade superior a 36,00%0. Excepcio-
nalmente, foi coletada S. serratodentata em águas de salinidade 
de 33,00%0. No entretanto, êste dado é considerado duvidoso porque 
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a rêde foi usada com 50 m de cabo, de modo que, é possível que 
tenha pescado em camadas inferiores de salinidade superior a 
35,00%0. Na amostra M122' coletada em águas de salinidade baixa 
(34,14-34,08%0 ), encontramos S. serratodentata juntamente com ou-
tros organismos típicos de águas de alta salinidade. í:ste fato 
pode ser explicado como provável migração dos indivíduos de cama-
das inferiores (50 m) de salinidade mais alta para a superfície, 
pois, a coleta foi feita as 2400h (veja p. 18). Em relação à tempera-
tura, esta espécie tem-se comportado diferentemente, pois, revelou 
suportar grande variação de temperatura. Encontramos exemplares 
em águas com temperatura desde 18 até 26°C. S. serratodentata 
demonstrou ser amplamente euritérmica e esteno-halina, confir-
mando a sua preferência pela água tropical, pois, esta massa de 
água conserva a salinidade, mas perde a temperatura em direção 
ao sul. Um fato interessante nos chamou a atenção .quando 
examinamos a ocorrência de S. serratodentata em água tro-
pical. À medida que caminhamos para o sul, há uma crescente 
predominância dos exemplares desta espécie e simultaneamente, o 
decréscimo numérico das demais. Isto decorre provàvelmente, do 
empobrecimento da água tropical, fazendo com que somente uma 
espécie resistente atinja latitudes mais altas. S. serratodentata 
ocorreu desde 24°22'S até 35°18'S. Encontramos um grande número 
de exemplares nas amostras M158 a MIM, talve;>: porque estas coletas 
atingiram camadas mais profundas. Concluindo, podemos confir-
mar Vannucci & Hosoe (1952, p. 19-29): a espécie é esteno-halina 
não muito estrita e amplamente euritérmica. Analisando a quan-
tidade de indivíduos em cada coleta verificamos a presença de car-
dumes de S . serratodentata. 
Relacionando a presença de certas medusas (Vannucci, 1957) e 
S. serratoden,tata, pudemos caracterizar as diferentes massas de água 
pelas seguintes associações: 
1 - Aguas tropicais - S. serratodentata, Aglaura hemistoma 
e em menor número S. hispida, Liriope tetraphylla e Solmundella 
bitentaculata; Aegina citrea, embora seja uma espécie rara, ocor-
reu sempre junto com S. serratodentata em águas tropicais. Ptero-
sagitta draco também é uma espécie típica da água tropical, porém, 
nas latitudes aqui estudadas é muito mais rara do que S. serrato-
dentata. Germain & Joubin (1916, p. 6) encontraram S. bipunctata 
associada a S . serratodentata e esta mesma associação foi verificada 
por nós na água tropical. 
2 - Agua da plataforma - S . hispida e Liriope tetraphylla 
predominando sôbre S. serratodentata e Aglaura hemistoma. 
DISCUSSÃo - S. se1·ratodentata já foi assinalada nesta região 
por vários autores: Baldasseroni (1915, p. 89) e Thiel (1938, p. 16) 
registraram-na nas costas de Santa Catarina e do Rio Grande do 
Sul, Burfield (1930, p. 223) coletou-a entre 25° e 15° S, Vannucci 
• 
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& Hosoe (1952, p. 19) no Banco Jaseur e na Ilha da Trindade e 
por Hosoe (1956, p. 1) em Fernando de Noronha. Segundo a 
maioria dos autores, S. serratodentata é uma forma típica de super-
fície que pode atingir camadas mais profundas. Germain .& J oubin 
(1916, p . 1) assinalam a presença desta espécie em grandes pro-
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Fig. 11 - Mapa da distribuição de Sagitta serratodentata. 
pre resta a possibilidade dos exemplares terem sido colhidos na , 
superfície (Vannucci & Hosoe 1952, p. 19). Os dados de salini-
dade em que é encontrada a espécie são, na maioria das vêzes, 
concordantes. Parece ser indiscutível que ela exige alta salinidade. 
Segundo Vannucci & Hosoe (1952, p. 20), a espécie desaparece quan-
do transportada para águas de salinidade inferior a 35,00%0, o que 
de certo modo, é confirmado pelo presente material. Hosoe (1956, 
- 30-
p. 1), verificou em águas de salinidade superior a 36,00%0 (Fer-
nando de Noronha), que S. serratodentata era a espécie mais abun-
dante. Pierce (1953, p. 89) também encontrou esta espécie rela-
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-Fig. 12 - Sagitta serratodentata. Gr áfico da frequência de indivíduos em 
relação à salinidade e temperatura. 
considera-a espécie de alta salinidade. Os dados relativos à tem-
peratura são mais contraditórios: a espécie parece ser amplamente 
euritérmica. Segundo Fraser (1952, p. 15), S. serratodentata su-
porta temperatura muito baixa, até mesmo ooC. Ela é considerada, 
pela maioria dos autores, uma espécie oceânica. 
Pterosagitta draco (Fig. 13) - Não é nem muito freqüente, nem 
muito abundante neste material. Foi coletada principalmente na 
água tropical (36-37,00%0) e mais raramente em águas da platafor-
ma (35-36,00%0). Somente em duas estações de àguas costeiras M122 
e M173 foram encontrados alguns exemplares desta espécie, aliás, 
juntamente com outros Chaetognatha típicos de águas de alta sali-
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nidade. Como já se explicou anteriormente, os indivíduos encontra-
dos nesta camada, devem ser provenientes, por migraQáo vertical, 
de águas mais profundas e de salinidade superior a 35,00%0. Os 
exemplares de P. draco foram coletados em águas de 18 a 23°C, 
sendo mais abundante entre 20 e 22°C. Embora esta espécie tenha 
sido encontrada sempre associada a S. serratodentata, não ocorreu 
com a mesma freqüência. Ao contrário de S. serratodentata, ela 
diminuiu nas amostras tomadas mais ao sul. Pterosagitta draco foi 
encontrada desde 24°01'S até 34°42'S, porém, foi mais freqüente e 
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Fig. 13 - Mapa da distribuição de Pterosagitta draco e Krohnitta pacifica. 
DISCUSSÃO - P. draco já foi registrada no Atlântico Sul Oci-
dental por Baldasseroni (1915, p. 89) entre Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul, por Thiel (1938, p. 55) entre Bahia e Buenos Aires 
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e por Hosoe (1956, p. 3) em Fernando de Noronha. Vannucci & 
Hosoe (1952, p. 20) mencionaram-na como P. besnardi. Nossas co-
letas indicam que a espécie é oceânica, fato êste confirmado por 
outros autores, em outras regiões. Pierce (1953, p. 87), Furnestin 
(1957, p.- 253) e Guaita (1958, p. 66) também consideram-na uma 
espécie de alto mar. P. draco é freqüentemente assinalada como 
espécie típica de águas quentes e de alta salinidade. Furnestin 
(1957, p. 254), Pierce (1953, p. 89) e Hosoe (1956, p. 3) assinalam-na 
em águas de salinidade superior a 36,00%0. Suporta uma variação 
de temperatura bem mais ampla que a salinidade. Fowler (1906, 
p. 78) encontrou-a em águas de 17 a 29°C; Hosoe (l.c.) em águas 
de temperatura superior, de 27 até 29°C. Há indícios de que ela 
não seja exclusivamente epiplanctônica. 
Krohnitta pacifica (Fig. 13) - É a espécie mais rara dêste 
material. Foi coletada apenas em quatro estações, cujas amostras 
mais abundantes são provenientes de águas costeiras e de plata-
forma. Somente quatro exemplares foram encontrados em água 
tropical. K. pacifica estêve presente em amostras provenientes de 
coletas superficiais, no máximo até 10 m, em águas com 19 a 24°C. 
DISCUSSÃo - Hosoe (1956, p. 4) assinala, como nós, a presença 
de K. pacifica em Fernando de Noronha em águas de alta salini-
dade e temperatura. Pierce (1955, p. 107) encontrou K. pacifica 
associada à Corrente da Flórida em águas de salinidade superior 
a 36,00%0. 
CONCLUSÕES GERAIS 
Tendo em vista o presente material e os dados fornecidos pela 
literatura podemos apresentar, agora, resumidamente, as conclu-
sões gerais dêste trabalho. 
Encontramos um grande número de formas muito jovens que 
não pudemos classificar. Analisando, entretanto, a ocorrência des-
sas formas jovens pudemos verificar a presença de cardumes. Êste 
fato é nítido como o demonstram os gráficos de porcentagem das 
espécies por amostras (Figs. 14, 15, 16). 
Das 10 espécies coletadas, somente, Sagitta gloriae sp. n . e 
Krohnitta pacifica foram, pela primeira vez assinaladas nesta região. 
Sagitta friderici é uma espécie costeira, mas pode ser encon-
trada em águas da plataforma. Não verificamos, por enquanto, 
nenhuma associação de Chaetognatha, característica desta água. 
Sagitta enflata, Sagitta minima, Sagitta hispida são especles 
predominantes em águas da plataforma, apesar de terem sido en-
.contradas também em águas costeira e tropical. 
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Sagitta serratodentata e Pterosagitta draco são especIeS típicas 
de água tropical podendo ser encontradas com menor freqüência 
em águas da plataforma. 
Sagitta hexaptera, Sagitta bipunctata e Sagitta gloriae foram 
sempre pouco freqüentes e estiveram presentes em águas da pla-
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Krohnitta pacifica, representada por poucos indivíduos, foi en-
contrada indiferentemente nas 3 massas de água. 
Relacionamos a ocorrência simultânea de certas espécies de 
Hydromedusae e de Chaetognatha com a massa de água. 
g!~~~ªªª~~~E~~~ 
'" 
Fig. 16 - Gráfico porcentual das espécies por amostra de água costeira. 
RESUMO 
Estuda-se neste trabalho, a distribuição geográfica dos Chaetog-
natha no Atlântico Sul Ocidental relacionando as dez espécies en-
contradas com as diferentes massas de água. Foram feitas esta-
ções em águas costeira, da plataforma e tropical. Finalmente, foi 
relacionada a presença dos Chaetognatha e das medusas com as di-
ferentes massas de água. 
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TABELA I - LISTA DAS ~STAÇõES E NúMERO DE INDIVíDUOS. 
Amostra Data, 
Esl. 1 







Prof. dà . Temp . Salin •. 
%0 coleta OC 
(m) 
l~ - U 
V 
2t:70 33,48 








M 31 27/6/54 46006'W 39 V :ll.tiU 35.27 0109 Standard 
"Igaraty" 
Est3 '----------;;-24;;o033'S l:l - O 21.60 35.58 
M 32 27/6/54 45057'W ~ti V 21.40 35.61 0400 Standard 
"Igaraty 
Est. 4 240 57'S 12 O 21.60 35.81 
M 33 27/6/54 45042'W 73 V :lI.IiU 35.92 0815 Standard 
"Igaraty" 
"'E:=Ost-=. :'::5~-------~2~i;02"'6"";:;-S ------:C4~::--_--:U'---ZI.OO--35.0;r;9---------------
M 35 27/6/54 4q025'W 106 V 16.90 35.54 1452 Standard 
"Igaraty" 
Est. 6~--------n2~50~0~9'~S-------:3~U~-nO-~~~.~~/~-35,.n.93'---------------
M 36 27/6/54 44055'W 121 V ZZ.~U 36.40 
"Igaraty" 
Est. 7 25OO2'S 
M 37 27/6/54 44042'W 136 
"Igaraty" 
Est. 8 24050'S 
M 38 28/6/54 45012'W B:l 
"Igara:.cty,-'_' --------=-= 
Est. 9 24033'S 


















30 -- O 
V 
30 -- O 
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1415 12 Standard 

















15 50 em 
5 50 em 
'Ungava" 
Est. 4'-'--"---·-----2::::3"'00"""47:'-:::S---------;-40::------------------------
\1 68 13/7/55 44014'W 52 V 
"Ungava" 












Esl. 7 Região de 
\1 71 27/10/55 Cananéia 
'Ungav~a~'_' ______ _ 









1100 15 50 em 
1100 15 50 em 
1630 5 50 cm 
1645 5 50 em 
1710 5 50 em \1 72 . 27/10/55 Cananéia 
~~~g~a-"-------~24 .. 0~1~1.~8~'S.- ~--------~-----------------.---
\1 73 25/9/55 45038.5'W 47 superf. 19.79 34.52 0915 -- Standard 
'P. Vargas" 
::sl. 2 24°44.8'S 10 -- O 20.7033.23 
\1 74 25/9/55 45059'W70 V . 20.20 33.30 
is~. ~a",r=.ga.c.s:..."______ 2sõ-15'S 50 10 20.19 33.36 
1605 . ,l)tandard 




POR ESPÉCIE. ENCONTRADOS EM CADA AMOSTRA 
SAGITTA PTEBOS. KROHN. Totcrl 




85.71% 14.28% 7 
1 1 
50.00% 50.00% 2 
1 11 19 
3,22% 35.48% 61.29% 31 
223 3 - - 14 ---4f----4 8 
76 .10% 1. 02% 4.77% 13.99% 1.36% 2.73% 293 
8 1 22 15 
17.39% 2.17% 47.82% 32.60% 46 
4 9 1 20 
11.76% 26.47% 2.94% 58.82% 34 
33 4 4 3 
75.00% 9.09% 9.09% 6.81% « 
!O 1 
90.90% 9.09% 11 
3.995 915 1.032 33 1.863 
50.96% 11 .67% 13.16% 0.42% 23.76% 7.838 
2.250 3 11 
99.38% 0.13% 0.48% 2 .264 
8 3 10 
38.09% 14.28% 47.61% 21 
55 2 93 
36.66% 1.13% 62.00% 15D 
23 19 29 47 
19.49% 16.10% 24.57% 39.83% 119 
67 1 43 65 
38.06% 0.56% 24.43% 36.93% 176 
I 48 1 17 17 
1.19% 57 .14% 1.19% 20.23% 20.23% IM 
1 1 


































































25045.5'S 108 - 54 17.53 35.77 
46036.9'W 125 V 12. 48 35 .10 
26019.7'S 20.30 33.88 
46°58.5'W 130 120 - O 14.64 35.43 
27OO9.4'S 20.99 35.24 
47016.5'W 125 125 - O 13.71 35.66 
27036.5'S 46 - O 20.42 34.31 
47056'W 95 V 20.36 36.06 
27036.5'S 92 - 46 20 .36 36~Õ6 
47056'W 95 V 19.64 34.70 
28OO7.5'S 60 - O 19.00 33.47 






















Est. 9 28053'5 61 - O 19.10 33.86 ------ - -----.-- ------
M 84 27/9/55 48045'W 61 V 17.35 35.90 
i;;. ~~r-=g,---a_s_" --- 30ÕI 7. 9-' S--- 50 _ O 18.94 34.54 
0425 Standard 
M 85 28/ 9/ 55 49.18'W 106 V 19.31 35.26 1950 Standard 
"P. Vargas" 
Esi:-12.=--------30017.9 'S----------roo - 5-0 -j9~3f- 35""'.2""6:-----------------
M 86 28/9/55 49.18'W 106 V 16 .50 35.71 
"P. Vargas" 
Est. 13 30022'S 110 - O 18.60 
M 27 29/9/55 49019'W 120 V 18.61 
"P. Vargas" 
Est. 18 32023.5'S 12 - O 15.40 










M 89 6/10/ 55 51058.5W 25 V 14.38 32.57 
"P. Vargas" 
Est. 24 31015.2'S 25 - O 17.81 




Est. 1 24OO8'S 10 - O 27.07 33.55 




0840 7 Standard 
Est:-·2.-----------2""4.-::0"'15""'::::S-------:-IO::----0::----;2"'6-;.9"'3---;:;3S: 15:----------------
M 92 26/2/ 56 46OO3.8'W 44 H 26.24 35.15 
"Solimões" 
Esl. 3 24029'S 10 - O 26.34 






























10 - O 26.30 
H 24.54 
10 - O 25.80 
H 25.78 
10 - O 25.93 
H 25.90 














1035 10 Standard 
1345 10 Standard 
1718 10 Standard 
















































































































































Prol. Prol. da Temp. Salino Duração Tipo 
Amostra Data Posição local coleta °C %0 Hora do lance de rêde (m) (m) (min.) 
Est. 11 24051'S 10 - O 25.43 36.47 
M 98 28/2/56 42°59'W 2.000 H 25.14 36.47 1605 15 Standard 
"Solimões" 
Est. 12 24022'S 10 - O 24.89 36.49 
M 99 28/2/56 43004'W 1.000 H 24.74 36.46 1912 30 Standard 
"Solimões" 
Esl. 13 24°01'S 10--=0 22.78 3606 
M 100 28/2/56 43003'W 410 H 22.53 36.06 2157 45 Standard 
"Solímões" 
Esl. 19 23004'S 5 - O Clarke 
M 101 5/3/56 42°34'W 61 
"Solimões" 
H 25.90 34.69 1210 Bumpus 
Est. 20 23OO4'S 5 - O Clarke 
M 102 5/3/56 42°17'W 75 
"Solimões" 
H 25.56 35.00 1405 Bumpus 
Esl. 21 23004'S 10 - O 25.50 34.74 Clarke 
M 103 5/3/56 41°58.5'W 85 H 24.36 34.74 1600 Bumpus 
"Solimões .. 
Esl. 22 23°17.5'5 10 - O 22.90 35~96 Clarke 
M 104 
"Solimões" 
5/3/56 410 51,5'W 125 H 22.06 36.00 1743 Bumpus 
Esl. 23 230 38'S lO - O 20 .80 35.69 Clarke 
M 105 5/3/56 41 0 46'W 132 H 18.93 35.54 2000 Bumpus 
"Solimões" 
Est. 24 240 00'S 10 - O 25.80 36.85 Clarke 
M 106 5/3/56 
"Soli'rnões" 
41 0 31'W 1.304 H 26.36 36.85 2253 . Bumpus 
Est. 32 23058.5'S 10 - O 27.22 33.78 Clarke 
M 107 
"Solimões" 
7/3/56 450 30'W 42 H 26.50 34.78 0410 Bumpus 
Esl. 33 24°00.5'S 5 O Clarke 
M 108 7/3/56 450 52'W 28 H 26.50 34.30 0610 Bumpu.s 
"Solimões" 
Est. 37 240 51'S 10 - O 20.89 36.18 Clarke 
M 109. 14/6/56 45025'W 88 H 20.74 36.18 1645 Bumpus 
"Iguatemy" 
Est. 38 250 13'S 10 - O 22.48 36.70 Clarke 
M 110 14/6/56 450 02'W 135 H 22.39 36.57 2025 Bumpus 
"Iguatemy" 
Esl. 39 250 41'S 10 - O 22.52 36.87 Clarke 
M 111 
"Ig\l~temy" 
14/6/56 44°31'W 1.000 H 22.56 36.83 0130 Bumpus 
Est. 40 26040'S 10 - O 21.90 36.45 Clarke 
M 112 15/6/56 430 59'W 2.000 H 21.20 36.42 0610 Bumpus 
"Iguatemy" 
E.i. 41 260 45'S 10 - O 2Í.60 36.48 Clarke 
M 113 
"Iguatemy" 
15/6/56 4302l'W 2.000 H 21.54 36.44 1200 Bumpus 
Est. 43 27°15'S 2138 
M 114 15/6/56 43051'W 2.000 super!. 21.00 36.15 2319 Standard 
"Igucitemy" 
Est. 44 270 16'S 0325 
M m . 16/6/56 44°54'W 2.000 super!. 22.39 36.74 0436 Standard 
"Igucitémy" 
Est. 46 270 18'S - ----
M 116 16/6/56 460 45'W 1.000 super!. 20.72 36.04 1503 Standard 
"Iguatemy" 
Est. 46 270 18'S 
M llí: . 
"Igualemy" 
16/6/56 46°45'W 1.000 . superf, 20.72 36.04 . 1503 Standard: 
Est. 4i 27°19'S 




27°19'S 10 mdé Clark,, " 
M 1~9 47022'W 142 cabo 21.08 36,25 1840 Bu~p~$.i 
"Igua:temy" 
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SAGITTA PTEROS. KROHN. Tolal 
b ip. enfl. Ind. glor. hex. bispo 1IÚn. serrat. draco pacifica indiv. TOTAL jovens 
I 17 
5.55% 94.44% 18 
-~"--10 -67 2 82 
6.21 % 41.61 % 1.24% 50.93% 161 
--~--lii4 4 3 9 
92.00% 2.00% 1.50% 4.50% 200 
23 2 I 3 
79.31 % 6.90% 3.45% 10.34% 29 
"58 5 
92 .06% 7.94% 63 
16 6 
72.73% 27.27% 22 
I 3 7 17 
3.57% 10.71% 25.00% 60.71% 28 
7 I 64 2 
9.46% 1.35% 86.49% 2.70% 74 
141 20 11 
81.98% 11.63% 6.39% 172 
3 5 10 
16 .67% 27.78% 55.55% 18 
2 I 







66 .67% 33.33% 3 
2 5 3 
5.40% 13.51% 81.08% 31 
25 2 13 119 7 
15.06 '7'0 1.20% 7.83% 71.69% 4.22% 166 
35 7 78 12 
26.51% 5.30% 59.09% 9.09% 132 
497 5 50 66 307 34 2 
51.72% 0.52% 5.00% 6.87% 
r-
31.95% 3.54% 0.20% 961 
119 13 17 115 7 
44.08% 4.44% 6.30% 42.59% 2.59% 270 
6 212 7 8 135 7 
1.60'7'0 56.53% 1.87% 2.13% 36.00% 1.87% 375 





Prof. Prof. da Temp. Salin. Duração Tipo 
Amostra Data Posição local coleta °e %0 Hora do lance de rêde (m) (ID) (min.) 
Est. 48 27°19'5 10 mde 
M 120 16/6/56 47025'W 115 cabo 20.63 35.90 1940 Standard 
"lgualemy" 
Est:-48 270 19'S 10 mde Clarke 
M 121 16/6/56 47025'W 115 cabo 20.63 35.90 1940 Bumpus 
"Iguatemy" 
EsI. 49 270 19'S lO mde 
M 122 16/6/56 48°13'W 63 cabo 18.13 34.08 2400 Standard 
"Iguatemy" 
Est. 50 26°55'S 10 mde 
M 123 17/6/56 47049'W 90 cabo 20.00 35.57 · 0313 Standard 
"Iguatemy" 
Est .. 51 26028'S 10mde 
M 124-5 1716/56 47030'W 95 cabo 19.58 35.56 0638 Standard 
"Iguatemy" 
Est. 52 26004'S 10mde 
M 126·7 17/6/56 47014'W 99 cabo 19.89 35.70 1000 Standard 
"Iguatemy" 
Esl. 53 25038'S 10mde 
M 128 17/6/56 46056'W 80 cabo 19.61l 35.56 1300 Standard 
"Iguatemy" 
Est . 54 25013'S 10 mde 
M 129-30 17/6/56 46038'W 71 cabo 19.75 35.57 1600 Standard 
"lguatemy" 
Est. 55 24050'S 10 m de 
M 131 17/6/56 46020'W 54 cabo 19.80 35.57 1900 S.tandard 
"Iguatemy" 
Est. 56 24036'S 10 mde Standard M 132-33 17/6/56 46010'W 48 cabo 20.50 35.89 2055 
"lgualemy" 
Est. 57 24022'S 10 mde 
M 134-35 17/ 6/56 45059 'W 41 cabo 20.58 35.83 2300 Standard 
"Iguatemy" 
Est. 60 24028.5'S 20 mde 22.04 35.38 
M 136-37 
"Solimões" 
31/10/ 56 45046'W 62 cabo 21.32 35.40 1435 10 Standard 
~61 24°51'S 50 m de 22.00 35.40 
M 138 
"Solimões" 
31/10/ 56 45024'W 90 cabo 14.37 35.37 1740 20 Standard 
Est. 62 2500-5'S 50 m de 23 .38 36.99 
M 139 31 / 10/56 45OO3W 158 cabo 22.82 36.89 2115 :tu Standard 
"Solimões" 
Est. 63 25011 'S 50 m de 22.70 36.84 
M 140 1/11/56 4500l'W 1.900 cabo 22.07 36.76 0131 20 Apstein 
"Solimões .. 
Est. 64 26008'S 50 m de 22.30 36.76 
M 141 
"Solitriões" 
1/ 11 /56 43058'SW 2.200 cabo 22.26 36.83 0645 20 Apstein 
Est. 66 27012.2'S 25 mde 21.14 36.81 
M 142 1/11/56 42029.8'W 2.130 cabo 21.98 36.83 2115 20 Standard 
"Solimões" 
Est. 67 27"18.5'S 25 m de 21.25 36.92 
M 143 2/11/56 43038'W cabo 21.87 36.86 0330 20 Standard 
"Solimões" 
Esl. 68 27019'S SOm de 21.20 36.65 
M 144 2/11/56 44028 'W cabo 21.16 36.54 0900 25 Standard 
"Solimões" 
Est . 69 27°IO'S SOm de 22.00 36.73 
M 145 2 / 11/56 45027'W 2.200 cabo 21.48 36.64 1400 20 Standard 
"Solimões" 
Est. 70 27018.2'S 
M 146 
"Solimões" 
2/11/56 46°12'SW 1.000 super!. 21.08 36.72 2135 20 Standard 
Est. 71 27OO9'S 
M 147 
"Solimões" 
3/ 11/ 56 460 12'W 767 superf. 20.45 36.79 0215 ~ Standard 
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SAGITTA PTEROS. XROHN. Tolal 
bip. enfl. irid. glõr. hex. bispo mino serrat. draco pacifica indiv. TOTAL jovens 
3 364 4 58 143 28 
l.50% 60.67% 0.66% 9.67% 23.83% 4.67% 600 
11 --3 
78.57% 21.43% 14 
2 872 2 35 12 216 --7 
).17% 76.09% 0.17% 3.05% 1.04% 18.85% 0.61% 1.146 
619 23 276 220 
54.39% 2.02% 24.25% 19.33% 1.138 
8 850 27 43 8 6 41 
).81% 86.46% 2 .74% 4.37% 0.81% 0 .61% 4.17% 983 
700 19 19 16 3 1 20 
89.97% 2.44% 2.44% 2 .05% 0 .38% 0.12% 2 .57% 778 
1 578 24 68 9 3 15 ).14% 82.80% 3.43% 9.74% 1.14% 0.42% 2 .14% 698 
2 612 34 3 11 52 7 6 
),27% 84.18% 4.67% 0.41% 1.51% 7.15% 0.96% 0.82% 7'l1 
138 4 1 5 20 3 
80.70% 2.33% 0.58% 2 .92% 11.69% 1.77% 171 
741 56 53 54 1 6 
81.33% 6 .14% 5.81% 5.92% 0.10% 0.66% 911 
1.153 15 12 105 6 
89.31% 1.16% 0.92% 8.05% 0.46% 1.291 
la 8 10 22 
20 .00% 16 .00% 20.00% 44.00'7'0 50 
76 31 1 1 1 4 9 
61.79% 25.20% 0.81% 0.81% 0.81 % 3.25% 7.32% 123 
9 3 2 71 2 
10.34% 3.45% 2.30% 81.61% 2.30% 87 
2 12 5 
10.53% 63.15% 26.32% 19 
5 5 
50.00% 50.00% 10 
6 12 25 2 146 5 1 
3.05% 6.09% 12.69% 1.01 '7'0 74.11% 2.54% 0.51% 197 
13 23 1 50 1 10 
13.26% 23.47% 1.02% 51.02% 1.02% 10.20% 98 
2 12 11 3 2 178 2 103 
0.64% 3.83% 3.51 '7'0 0 .96% 0.64% 56.87% 0.64% 32.91% 313 
1 11 2 67 22 39 
0.70% 7 .74% 1.41% 47.18% 15.49% 27.46% 142 
10 6 i 
58.82% 35.29% 5.88% 17 
1 20 1 20 3 
2.22% 44.44% 2.22% 44.44 % 6.67% 45 
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Prol. Pro!. da Temp. Scr1in. Duração Tipo 
Amostra Data Posição local coleta °C %0 Hora do lance de rêde (m) (m) (min.) 
Est. 72 27013'S 50 m de 20.71 36 .05 
M 148 3/11/56 47OO8'W 213 cabo 21.02 36.09 0640 20 Standard 
"Solimões" 
Est. 73 27°18.2'S 50 m de 21.20 3s"":"54 
M 149 
"Solimões" 
3/ 11/56 47031'W 135 cabo 21.10 35.60 1100 . 20 Standard 
.. _ -- --
Est. 74 27017'S 50 m de 21.40 35.54 
M 150 3/ 11/56 47054.5'W 70 cabo 20.96 35.53 1245 20 Sta ndard 
"Solimões" 
Est. 75 28OO0'S 50 m de 20.40 35.16 
M 151 5/ 11 / 56 48022'W 58 cabo 18.91 35.22 1810 20 Standard 
"Solimões" 
Est. 75 28oo0 'S 50 m de 20.40 35.16 Standard M 152 5/ 11/56 48022'W 58 ca bo 18.91 35.22 1810 20 
"Solimões" 
Est. 76 28024'S 62mde 19.37 35.40 Standard M 153 5/11/56 48030.2 'W 62 cabo 16.48 35.64 2100 20 
"Solimões" 
·Est. 77 28047.3'S 25 m de 20.61 35.65 Standard M 154 5/11/56 48°38.Z·W 80 cabo 20.84 35.52 2300 ·20 
"Solimõer." 
Est . 78 29OO8'S Standard M 155 6/11/56 49003'W 60 super!. 19.02 35.52 0155 20 
"SoHmões" 
Est. 79 29027'S Standard M 156 6/11/56 49038'W 45 super!. 19.46 35.53 0405 20 
"Solimões" 
Est. 80 2go43~S 50 m de 2lf6s 35 .. 24 
M 157 6/ 11/56 49OO6'W 98 cabo 20 ,72 35.22 0645 20 Standard 
"Solimões" 
E.t . 81 30002'S 50 m de 20.76 35.11 
M 158 6/11/56 48039'W 148 cabo 20.53 35.08 0930 20 Standard 
"Solimões" 
Est. 82 30025'S 60 mde 20.91 35.43 
M 159 6/11/56 48OO3'W 615 cabo 21.30 36.79 1320 20 Standard 
"Solimões" 
~st. 83 30055'S 50 m de 19.73 36 .46 
M 160 6/11/56 47025'W 1.600 cabo 19.64 36.48 1915 20 Standard 
"Solimões" 
Est. 84 31°31'S 50 m de 18.18 36.21 
M 161 6/11/56 46033'W 3.000 cabo 17.82 36.10 2350 20 Standard 
"Solimões" 
Est. 85 31057'S 50 m de 18.10 36.19 
M 162 7/11/56 45045'W 3.800 cabo 17.76 36. 19 0440 20 Standard 
"Solimões" 
Est. 86 32024'S 50 m de 18.90 36.27 
M 163 7/11/56 44°54'W 3.800 cabo 18.63 36.28 0440 20 Standard 
"Solimões" 
Est. 87 33012'S 50 m ge 20.19 ~6.24 
M 164 7/11/56 45040'W cabo 18 .28 36.26 1405 20 Standard 
"Solimões" 
Est. 88 34OO0'S 25m de 18 .90 36.12 
M 165 7/11/56 46012'W cabo 18.36 36.18 1850 20 Standard 
"Solimões .. 
Est. 89 34õ42~S 25 m de 18~36.23 
M 166 7/ 11/56 46045'W 4.500 cabo 18. 18 36.29 2320 20 Standard 
"SoHmões" . 
Est. 90 35018'S 25 m d" 18.40 35.89 
M 167 8/11 / 56 47012'W cabo 18.24 36.04 0345 20 Standard 
"Solimões" 
Est. 91 34óSO'S 50 mde 19.40 36.02 
M 168 8/11/56 47°52'W cabo 17.43 36.18 1030 20 Standard 
"Solimões· 
Est. 92 34°15'S 50 mde 18.19 36.04 
M 169 8/11/56 48040'W 4.000 cabo 17.54 36.03 1700 20 StandClfd 
"Solimões" 
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SAGITTA PTEROS . KROHN. Total 
bip. enfl. lrid. glor. hex. hisp. mino sanat. draco pacifica indiv. TOTAL jovens 
261 2 16 310 2 2 
· 44.00% 
-
0.34% 2.70% 52.28% 0.34% 0.34% 593 
2.942 39 58 I 
96.78% 1.28% 1.91 % 0.03% 3.040 
2.829 1 12 31 164 5 1 
92.97% 0.03"10 0.39% 1.02% 5.39% 0.16% 0.03% 3.043 
94 11 10 
81.73% 9.58% 8.69% 115 
135 5 75 4 1 
61.63% 2.27% 34.09% 1.82% 0.45% 220 
579 61 8 
. 89.35% 9.41% 1.23% 648 
424 10 49 
87.78% 2.07% 10.14% 483 
238 13 18 6 42 
75.07% 4.10% 5.67% 1.89% 13.24% 317 
198 1 40 20 
' - 76.44% 0.38% 15.44% 7.72% 259 
1.174 22 2 95 7 
-
90.30% 1.69% 0.15% 7.31 % 0.54% 1.300 
554 --3---------154'-------
77.92% 0.42% 21.66% 711 
239 3 5 73 201 9 
45.09% 0.57% 0.94% 13.77% 37 .92% 1.70% 530 
2 3 772 8 
- 0.25% 0.38% 98.34% 1.02% 785 
6 321 
1.34% 98.16% 327 
- 2 290 
0.68% 99.32% 292 
3 2 1.024 1 
0.29% 0.19 "10 99.42% 0.10% 1.030 
7 20 355 6 
1.80% 5.15% 91.49% 1.55% 388 
6 1 1 




Prol. Prol. da san:. Duração Temp. Tipo Amoatra Data Posição 10co:1 coleta °C %0 Hora do la:nc. de rid. (m) (m) (min.) 
Est. 93 330 45'S 25 rn de 18.90 35.62 
M 170 8/11/56 49029'W cabo 18.47 35.99 2240 20 Standard 
"Solimões" 
Est. 94 330 18'S 25 rn de 
M!71 9/11/56 500 18'W 1.000 cabo 
"Solimões" 
19.94 35.25 0305 20 Slandard 
Est. 95 32'48'S 25 rnde ·i8.19 33.20 
M 172 9/11/56 500 54.5'W 73 
"Solimões" 
cabo 19.13 33.17 0620 20 Slandard 
Eat. 96 32030'S SOmde 19.21 33.15 
M 173 9/11/56 SI023'W 58 cabo 18.28 34.04 0858 · 20 Standard 
·Solimões" 
Eat. 97 32020'S 25 rnde 19.40 32.88 
M 174 9/ 11/56 51 037'W 26 cabo 17.81 34.54 1050 20 Standard 
·Solirnões" 
Est. 98 32°Il'S 15 m de 19.47 32.59 
M 175 9/11/56 51 0 45'W 19 cabo 18.79 33.54 1210 20 Standard 
·Solimões" 
Est. 99 31°52'S 25 rnde 22.13 32.16 
M 176 1I/ll/56 51023'W 25 cabo 18.70 34.34 1400 10 Standard 
·Solimõe.' 
Est. 105 250 49.I'S 25mde 22.40 33.46 
MI77 15/11/56 40OO4'W 29 cabo 22.26 33.50 0840 20 Standard 
·Solimões .. 
Est. 106 26OO9.8'S 50mde 22.71 34.59 
M 178 15/11/56 47°48'W 58 cabo 21.86 35.45 1100 20 Standard 
·Solimões .. 
Est. 107 26025'S 
M 179 15/11/56 47035'W 66 super!. 23.07 35.57 1305 10 Standard 
"Solimões" 
Est. 107 26025'S 50 mde 23.07 35.57 
M 180 15/11/56 47035'W 66 cabo 21.92 35.56 1305 20 Standard 
·Solimões .. 
Est. 108 250 58'S 50 mde 22.42 35.85 
M 181 15/11/56 470 12'W 73 cabo 21.78 35.86 1720 20 Standard 
"Solimões" 
ESt:'!09 25030'S 25mde 21.80 35.66 
M 182 15/11/56 460 48'W 73 cabo 21.74 35.58 2035 20 Standard 
·Solimões .. 
Est. 110 25OO1.8'S 25 mde 22.00 35.56 
M 183 16/11 /56 46024'W 63 cabo 21.99, 35.55 0015 20 Standard 
·Solimões" 
Est. III 24039'S 25 rnde 22.03 35.44 
M 184 16/11/56 46003'W 57 cabo 22.00 35.42 0300 20 Standard 
"Solimões" 
Est. 112 24024.5'S 25mde 21.80 35.49 
M 185 
"Solimões" 
16/11/56 4S050'W 56 cabo 21.76 35.43 0445 20 Standard 
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SAGITTA PTEROS. DOHN. Tolal 
bip. enfl. irid. vlo •• hex. bispo min. .erral. draco pacifica indiv. TOTAL joveu 
731 38 83 
852 85.80% 4.46% 9.74% 
370 44 66 
77.08% 9.17% 13.75% 480 
399 1.667 15 21 51 I 
18.52% 77.39% 0.70% 0.97% 2.37% 0.05% 2.154 
14 624 4 11 
2.14% 95.56% 0.61% 1.68% 653 
28 12 211 
11.15% 4.78% 84.06% 251 
408 549 18 38 
40 .27% 54.19% 1.77% 3.75% 1.013 
408 9 9 4 402 
49.03% 1.08% 1.08% 0.48% 48.31% 832 
41 232 
15.02% 84.98% 273 
909 59 14 17 ISO 
79.11% 6.13% 1.22% 1.48% 13.05% 1..114 
577 17 42 
90.72% 2.67% 6.60% 636 
1.33~ 55 25 
..,;" 94.35% 3.89% 1.76% 1.415 
162 3 12 
91.53% 1.69% 6.78% 177 
16 4 4 
66.66% 14.67% 16.67% 24 
33 3 12 4 12 51.56% 4.69% 18.75% 6.25% 18.75% 64 
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SUMMARY 
This paper refers to a geographic study of the distribution of Chaetog-
natha in the Western South Atlantic and the ten different species a:re dis-
cussed in relation to different water masses. Samples were taken in coastal, 
shelf and tropical waters. Finally a correlation of the medusan, chaetognath 
and · water mass distribution was tentatively made. 
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